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Capítulo 1

Minha volta de Carolsburg para casa tinha um sabor agridoce. Voltar para casa com uma vitória mas sem qualquer recompensa era um tanto humilhante. Por um lado, eu me senti reabilitada por saber que tinha a habilidade de resolver um caso de 40 anos. Ainda que não pudesse ter minha licença de detetive, eu era a pessoa que tinha solucionado o que a CIA, o FBI e todas os outros agentes da lei não puderam. Eu me sentia vitoriosa. Ainda assim, mesmo que eu não tenha admitido, já tinha começado a gastar minha parte no meio milhão de dólares de recompensa. Eu conseguia me ver abandonando meu velho apartamento sujo e me equipando com um novo lar palacial, com empregados domésticos e alguns carros bem legais para dirigir pela cidade. Agora, eu estava voltando para casa com nada mais que sinceros agradecimentos do estado e algumas cartas de gratidão das famílias que agora tinham um encerramento. Sim, tinha um sabor agridoce.

No caminho para casa vindo do aeroporto, pensei muito no velho Samuel Watkins e no quanto ele tentou escapar de mim com seu comportamento rude quando nos conhecemos. Mas no final consegui vencê-lo e ele me contou tudo que não teria falado a mais ninguém. Acho que foi todo o tempo que passei com meu bisavô que me ajudou a construir uma relação que permitiu que Watkins confiasse em mim o bastante para se abrir.

Ele era mais inteligente do que muita gente imaginava. A maioria das pessoas o via apenas como um velho excêntrico, mas ele era mais que isso. Eu sabia que ele não tinha muito mais tempo de vida, mas que o tempo que ele tinha seria gasto sabendo que tinha feito tudo que podia para garantir justiça para sua esposa e todas aquelas pessoas que Jon Thorp matou.

Era bom me ajustar novamente ao meu espaço depois de passar os últimos meses no interior. Ainda que não fosse uma grande metrópole, tinha muito mais vida do que eu tinha visto em Carolsburg. Sim, eu estava feliz por estar em casa mas podia sentir que ainda levaria um tempo para me readaptar. Até as luzes das ruas pareciam estar me cegando e eu me perguntava com as havia aguentado antes. 

O táxi encostou perto de minha casa logo antes da noite cair. Paguei o cara e lhe dei uma generosa gorjeta para subir com minhas bagagens. Um pequeno homem com roupas surradas, ele cheirava a cigarro e algo mais que eu não pude adivinhar. Ele pegou meu dinheiro, mas não ficou feliz. Ele resmungou algo que não consegui entender e foi até o porta-malas retirar minhas coisas. Guiei ele pelas escadas até o terceiro andar enquanto ele murmurava durante todo o caminho. Desculpa, companheiro. Me desculpe por não ter o dinheiro para morar em uma cobertura em Manhattan com um elevador. Meus pensamentos me levaram de volta à recompensa de meio milhão de dólares que estava quase ao meu alcance. Não havia sentido me estender no que poderia ter sido.

Balancei minha cabeça para afastar o pensamento, assim como para afastar o sono que tentava me derrubar. Meu último caso me deixou completamente exausta e tudo que eu queria fazer era dormir. Ele jogou minha mala dentro do apartamento e saiu antes mesmo que eu pudesse articular um agradecimento. Bem, muito obrigada por ter sido generoso. Ele provavelmente gastaria tudo no próximo bar assim que tivesse uma chance. 

Tentei fechar a porta mas ele deixou as bagagens bem na entrada, então usei meu pé para empurrá-las para tirá-las do caminho. Tranquei a porta, liguei o alarme e passei a corrente. Não, você não está mais no interior. Aqui se você não tem pelo menos três travas na sua porta é a mesma coisa que deixar sua porta aberta para qualquer um entrar. 

Eu tinha apenas dois pensamentos na minha cabeça. Eu não falava com Mark desde que tinha saído da cidade e sentia que precisava ouvir sua voz para que pudesse dormir melhor. Afinal, ele era a única família que eu tinha para conversar. Peguei meu celular e comecei a discar o número, mas a barra de energia ficou vermelha. 10% de bateria. Eu não carregava o aparelho desde que tinha saído de Carolsburg. Joguei o celular no sofá e fui até a cozinha para ligar do telefone fixo. Parecia antiquado usar um aparelho fixo, com toda a nova tecnologia disponível hoje. Era estranho discar os números no telefone, mas funcionava do mesmo jeito.

A ligação foi direto para a caixa postal, então deixei uma mensagem:

- Ei, Mark. Apenas para avisar que estou de volta. Vamos nos ver logo para que eu possa te contar tudo que está acontecendo. Me ligue quando receber essa mensagem... Na verdade, me ligue amanhã. Acho que preciso dar uma apagada agora, estou bastante cansada - coloquei o aparelho no gancho sentindo que eu tinha executado bem minha função de irmã e poderia ir dormir agora com a consciência limpa.

Por hábito, me virei e abri a geladeira. Parada na porta, nem a rajada de vento gelado de dentro poderia tirar o sono dos meus olhos. Fiquei lá por alguns segundos fitando o espaço cavernoso, a luz interna brilhando sobre nada. Tinha limpado o eletrodoméstico antes de sair, então tudo que havia para mastigar era um pote meio vazio de mostarda e uma garrafa de água mineral. Bati a porta e fui para meu quarto, onde imediatamente comecei a tomar providências em relação ao meu segundo pensamento. Deitei atravessada na cama  com o rosto virado para baixo e antes que pudesse me dar conta, caí num estupor exausto. 

O insistente toque no meu ouvido estava me deixando louca e eu não conseguia fazê-lo parar, totalmente insuportável. Os sons da cidade começaram a surgir e eu ainda não estava preparada para eles. Meu corpo estava aqui na Harper’s Island, mas minha cabeça ainda não tinha chegado lá. Eu precisava aprender a me reajustar à loucura que tinha feito parte da minha vida por tanto tempo. 

Depois de alguns minutos me revirando na cama, finalmente percebi que não eram os sons da cidade que eu ouvi. Era o som do meu celular tocando. Sentei na cama, ainda completamente vestida com a roupa da viagem. Não sabia que horas eram, mas uma olhada pela janela me mostrou que ainda estava escuro lá fora. “Deve ser Mark”, pensei comigo mesma; só ele iria me incomodar retornando a ligação antes do dia nascer.

Eu estava prestes a levantar e atender quando o chamado incessante finalmente parou. Graças a Deus. Eu pulei e tirei minhas roupas, voltando a dormir quase instantaneamente. Mas foi por pouco tempo. Pouco depois, meu sono foi interrompido novamente com socos na minha porta. 

- Jesus! - Eu murmurei alto - Quem é? - Gritei para a porta.

- Anita! É Lucas, colega de quarto de Mark. 

Cocei minha cabeça e fiquei imaginando porque ele estaria na minha porta num horário tão impiedoso. Escorregando para fora da cama, finalmente me toquei do quão frio estava. Eu não tinha ligado o aquecimento. Peguei um velho cobertor esfarrapado da cama e enrolei em meus ombros. 

- O que você quer Lucas? Você sabe que horas são? - Ei, eu nem sabia que horas eram, mas tinha certeza que ele sabia.

- Eu realmente preciso falar com você - ele gritou através da porta. - É urgente.

A essa altura eu não sabia mais se deveria ficar frustrada ou irritada com suas pancadas incessantes. Então pensei nos meus vizinhos. Do jeito que ele socava minha porta, conseguiria acordar até os mortos, o que seria melhor que acordar a Sra. Clarkson no outro lado do corredor. Eu nunca ouviria o final disso.

- Só um minuto - eu finalmente concedi. - Pare com o barulho antes que o senhorio coloque nós dois para fora.

O barulho de repente parou e eu tive um minuto para clarear meus pensamentos. Vesti rapidamente uma calça jeans e calcei um par de chinelos quentinhos e caminhei até a sala de estar para abrir a porta. Provavelmente levou um pouco mais de tempo para retirar as travas porque eu ainda estava esfregando meus olhos de sono, mas finalmente consegui. Abrindo a porta, dei um passo atrás para Lucas entrar. Ele entrou tão rápido que cheguei a sentir um calafrio em seu rastro.

- O que houve Lucas? Não podia esperar até de manhã? Acabei de voltar à cidade.

- Eu sei. Ouvi a mensagem que você deixou para Mark e tentei ligar mas você não atendeu.

Olhei para o relógio piscando na estante. 4:14 da manhã. Jesus, eu tinha chegado em casa há apenas três horas. Estudando o rapaz à minha frente, até no meu estado de meio-sono, eu pude perceber que havia algo errado. Seu rosto estava gravado com linhas de preocupação e seus ombros encurvados assim que ele começou a andar. Espere um momento. Ele disse que ouviu a mensagem que deixei para Mark? Como poderia? Eu liguei para o celular de Mark e deixei uma mensagem de voz. Mark nunca ficava sem seu celular. O sono rapidamente saiu de meu corpo.

- O que aconteceu? - Perguntei, meu coração disparado no meu peito.

- E-e-eu não sei exatamente o que aconteceu - ele disse. - Eu só estou preocupado. Não vejo nem ouço falar de Mark há dois dias.

Alcancei Lucas, o agarrei e o puxei mais para dentro do apartamento. Fechando a porta, me dei um minuto para processar suas palavras. Algo falhou em ser computado, enquanto eu me esforçava para entender.

- Como assim você não tem visto ele? - Perguntei, tentando não perder a calma.

- E-eu não sei o que aconteceu. Ele deveria me encontrar no saguão do campus na quarta, mas nunca apareceu - Lucas começou a andar novamente e não pude aguentar.

Agarrei seus braços para impedi-lo de continuar se movimentando. 

- Ok, Lucas. Pare com isso e me diga exatamente o que aconteceu.

- Isso é tudo que eu sei - ele disse. - Ele simplesmente desapareceu.

- Você checou com Amy? Talvez ele esteja com Amy - eu falei, tentando me confortar mais do que a Lucas.

- Eu liguei mas ela nunca retornou minha ligação.

O clima na sala de repente ficou mais frio.

- Então você não falou com Amy? - Eu perguntei.

- Não, ainda não. Mas não acho que ele esteja com ela.

- Por quê?

- Porque eu falei com a amiga dela, Jamie. Ela disse que eles não estavam juntos.

- Então você conversou com Jamie?

- Sim.

Lucas voltou a caminhar. Seu estado de agitação me deixou ansiosa também. Eu conhecia bem aquele rapaz. Ele e Mark eram amigos próximos desde que tinham oito anos de idade. Ele não era traquinas nem inclinado a preocupações desnecessárias, mas seu comportamento nessa manhã em particular era claramente desconcertante. Enquanto eu estava à beira do pânico, eu sabia que podia manter o controle se eu focasse em manter o dele.
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